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S I L U E T A S 

J U A N R A M Ó N J I M É N E Z 
Los excesos del vanguardismo poético en 

la moderna escuela literaria española -̂ on sus 
exoticismos y licencias de mal gusto, al in­
fluir sobre espíritus 
inquietos, ávidos de 
notoriedad fácil, ha 
producido enormes 
daños en la cultura 
de nuestro tiempo y 
malogrado ingenios 
que sin esa sugestión 
nociva hubieran lle­
gado a constituir ver­
daderos valores para 
el arte. 

Apresurémonos, 
también, a decir co­
mo muestra de res­
peto hacia todas las 
f o r m a s literarias 
cuando su finalidad 
consiste en alcanzar 
el supremo bien de 
la belleza, que si 
bien muchos h a n 
caído envueltos en 
cea iciricate dicls 
cada del vanguar­
dismo poético, olvi­
dando que si la poe­
sía es forma y len­
guaje, es en grado 
más superior emo­
ción y pensamiento, 
otros poetas, en cam­
bio, afiliados tam­
bién a esta moderna 
escuela literaria, han sabido, por sus condi­
ciones excelsas extraer de aquella originali­
dad de estilo y forma, expresiones nuevas que 
han servido para enriquecer nuestro Parnaso 
y llevar a las lotias españolas aires de vigor, 
belleza y gracia. 

Y este es el caso del admirable cantor 
Juan Kamon Jiménez, en un tiempo guión de 
nuestras juventudes, y hoy a pesar de la re­

lativa lejanía de su briosa aparición en nues­
tra vida literaria, maestro y rector de buenos 
poetas a quienes influencia con su estilo ju-

,™,™.™™ goso, su fino lumino-
sismo y la originah-
dad de su pensa­
miento. 

Porque estas son 
las características de 
este ilustre escritor 
en el que las ideas 
abundan y la expre­
sión tiene sus notas 
acentuadas de so­
briedad al servicio 
de la verdad y de la 
belleza. Su moder­
nismo no es el de la 
extravagancia, y sin 
embargo a su obra 
literaria se debe en 
mucha parte la reno­
vación de la poesía 
española que ha sa-
b i d o hacerse ac­
tual pero salvándo­
se de esas encon­
tradas orientaciones 
que al desbordarse 
de su propio cauce 
pugnaban por des­
truir el fondo de es­
piritualidad que en 
todo tiempo tuvo la 
lírica d e nuestros 
más grandes poetas. 

Se podrá decir, 
—algunos lo insinúan en sus trabajos de crí­
tica—, que sobre Juan Ramón Jiménez ha 
pesado la influencia de Rubén Darío, aquél 
gran cerebro de poeta que supo revolucionar 
bellamente el arte de escribir versos. Quizá 
sí. No lo negaremos en absoluto. Pero leyen­
do sus libros, la personalidad propia de Juan 
Raiuiin Jiménez se mantiene y conserva con 
relieves inconfundibles, que hacen de su obra, 
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lya copiosa, una labor depurada 
y selecta de un alto valor lite­
rario. 

La producción poética de es-
' te escritor, hemos dicho que 
es copiosa. Realmente Jiménez 
ha trabajado mucho. Casi ado­
lescente publicó sus primeros 
versos y ya entonces llamó la 
atención de los centros inte­
lectuales. En plena juventud, 
su labor se vierte prolífica en 
libros diversos, en colabora­
ciones asiduas en revistas y 
periódicos. Viaja mucho y ca­
da descanso de ese ambular 
por rutas diversas, se convier-

, te en un libro apetecido en el 
' que el poeta canta en versos' 
/ opulentos todas las inquitudes 

de su espíritu sensible, comu-
í nicando la honda emoción de 

sus ideas. 

Desde «Arias tristes» pasan-
' do por «Pastorales», «Elegías», 

«Poemas mágicos y dolien­
tes», «Eternidades», para citar 
algunos, hasta «Poesías esco-

i gidas» edición de Hispanic 
Society de Nueva York, y la 
«Segunda Antolojía poética», 
la obra de Juan Ramón Jimé­
nez abarca un largo período 
de producción y sitúan al poe­
ta en uno de los primeros pues­
tos, quizá el más destacado de 
la moderna literatura española. 

No terminaremos este breve 
bosquejo de la personalidad 
que nos ocupa, sin referirnos 
a uno de sus pocos libros es­
critos en prosa, «Platero y yo», 
obra definitiva que lleva va­
rias ediciones y que constitu­
ye una prueba brillante de la 

L ductibilidad del talento de es­
te escritor extraordinario. 

Octavio Fernández. 

La suscr ipción a 
«GACETA DEL LI­
BRO» es de tres pe­
se tas a n u a l e s , y ter­
m i n a en dic iembre, 
a u n q u e empiece en 
cua lqu ier m e s del 
a ñ o . 

UNA BIBLIOTECA 

PROCER 

U n a i n f o r m a c i ó n r e c i e n t e m u y 
b i e n d o c u m e n t a d a , d e s c u b r e 
t o d a l a r i q u e z a b ib l iográ f i ca 
q u e con t i ene l a B i b l i o t e c a de l 
q u e fué A l c á z a r de ios U e y e s 
de E s p a ñ a , h o y l l a m a d a del 
P a l a c i o N a c i o n a l . 

I n d u d a b l e m e n t e es, p o r el n ú ­
m e r o de sus e j e m p l a r e s colec­
c ionados , s u r i q u e z a en o b r a s 
r a r a s y bel leza de e n c u a d e m a ­
c iones , l a s e g u n d a de E s p a ñ a y 
u n a d e l a s m á s v a l i o s a s del 
m u n d o . C o n t i e n e 2ÜÜ.Ü0U volú­
m e n e s , 5ÜÜÜ m a n u s c r i t o s y 2G0 
i u c u u a l i l e s . 

H a y , a d e m á s , u n t e so ro de 
m e d a l l a s , de g r a b a d o s , de m ú ­
s i ca esiDañola, ú n i c o en el m u n ­
do. H a y e j e m p l a r e s ú n i c o s en 
E u r o p a de l i b r o s m o d e r n o s , cu­
r i o s í s i m o s y m o n u m e n t a l e s . 

Tuvo p r i n c i p i o l a Bib l io teca 
de C á m a r a con F e l i p e V.; C a r l o s 
111 c o n s t r u y ó l a e s t a n t e r í a , y 
comenzó l a co lecc ión de m a n u s ­
c r i tos de r e l a c i o n e s y l e n g u a s 
a m e r i c a n a s . C a r l o s I V l a a u ­
m e n t ó c o n s i d e r a b l e m e n t e . Con 
Alfonso X I I comenzó el i n v e n ­
t a r i o . Y fué el c o n d e de l a s N a ­
v a s q u i e n , en el ú l t i m o r e i n a d o , 
dio i m p u l s o defini t ivo a l a c a t a ­
l o g a c i ó n y q u i e n esc r ib ió l a s 
m e j o r e s m o n o g r a f í a s q u e exis­
t en s o b r e f o n d o s y colecc iones 
de l a B ib l io teca . 

Se h a ido e n r i q u e c i e n d o con 
l a s i 'el c o n d e d e M a n s i l l a , l a 
del d e á n de T e r u e l , l a del con­
de de G o n d o m a r , con l a de l a 
s e c r e t a r í a de G r a c i a y J u s t i c i a , 
con l a de I n d i a s , con l a de n u e s ­
t ro M a y a n s y S i s e a r , q u e fué di­
r e c t o r de l a m i s m a . Ot ro i l u s t r e 
l i t e r a t o q u e d e s e m p e ñ ó t a m ­
b i é n es te c a r g o fué d o n L e a n d r o 
F e r n á n d e z de M o r a t í n , p e r o du­
r a n t e el t i e m p o , de Jo sé B o n a -
p a r t e . 

Y a se c o m p r e n d e r á l a infini­
d a d de o t r a s a p o r t a c i o n e s q u e 
h a de h a b e r t e n i d o e s t a Bib l io­
teca . C u e n t a n los env íos de so­
b e r a n o s y de p r í n c i p e s , los de 
bibliófilos, las de los c o n v e n t o s , 
l a s a d q u i s i c i o n e s r e a l i z a d a s p o r 
i n i c i a t i v a s y rncargo de los bi­
b l io t eca r io s . . . Con el e s p í r i t u de 
c o n t i n u i d a d y de c o n s e r v a c i ó n , 
q u e s o n e s e n c i a l m e n t e condic io­
n e s r e a l e s , se h a c o n s t i t u i d o u n 
t e so ro b ib l iográf ico , q u e es, co­
m o r e c o r d a m o s , el s e g u n d o de 
l a n a c i ó n , ú n i c o en el m u n d o en 
a l g u n a s m a t e r i a s y poco cono-
cido en n u e s t r o p a í s s i s a l v a ­

m o s l o s c a s o s d e p e r s o n a s e ru­
d i t a s y d o c t a s p a r a l a s q u e n o 
h a y sec re tos b ibl iográf icos en 
n u e s t r a s fuen tes de i n f o r m a c i ó n 
m á s a u t o r i z a d a s . 

R e c o r d e m o s d e p a s o que en 
e s t a B ib l io t eca se e n c u e n t r a u n 
ejemplafl ú n i c o de l a f a m o s a 
G r a m á t i c a de J u a n Mi rave t , edi­
t a d a e n V a l e n c i a , y q u e e n t r e 
l a s e n c u a d e m a c i o n e s , existe u n a 
r i c a colección de l ib ros e n c u a ­
d e r n a d o s con p a s t a e s p a ñ o l a en 
s u s m e j o r e s v a r i e d a d e s v a l e n ­
c i a n a s . 

El «Dfa del Libro» y su 
conmemoración 

Con el propósito de solemni­
zar el Día del Libro, que como 
saben nuestros lectores se ce­
lebrará el 23 de Abril próximo, 
la Cámara Oficial del Libro, de 
Barcelona, editará un folleto 
titulado «El arte de leer», es­
crito por don Carlos Soldevila, 
destinado a ser repartido al pú­
blico comprador durante di­
cha Fiesta. 

Da Cámara Oficial del Libro, 
de Madrid, abrirá un concurso 
para premiar el mejor artículo 
periodístico de elogio al libro ; 
otro para el mejor y mayor 
número de críticas bibliográ­
ficas, y otro dedicado a pre­
miar la encuademación y el 
mejor trabajo tipográfico. 

Además se celebrará otro 
concurso de escaparates de Li­
brerías y en sustitución del 
descuento acordado a los com­
pradores de libros otros años, 
se concederá a los mismos una 
reproducción en facsímile de 
las rimas de Lope de Vega , 
hecha sobre un ejemplar de 
la colección del departamento 
de raros de la Biblioteca Na­
cional, de sus primeras edi­
ciones. 

Se entregará Igualmente a 
los compradores un boleto pa­
ra tomar parte en una rifa de 
un lote de libros por valor de 
2.000 pesetas y a elección del 
agraciado. 

Estos boletos se entregarán 
en las localidades afectas a la 
jurisdicción de dicha Cámara. 
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ARCHIVOS BIBLIOGRÁFICOS 

L I B R O S DE A R T E 
Consideramos interesante ofrecer en 

asid sección a los lectores de GACETA 

DEL LIBRO, un índice bibliográfico d | 

libros sobre materias especializadas en 

orden a la literatura en general que 

pueden servir de guía y consulta para 

los interesados en este género de obras. 

Estos Índices no son completos. Se 

trata de algunos libros, en este caso 

sobre arte español, publicados en loé 

últimos años y que merecen ser teni\ 

dos en cuenta. \ 

En números sur.nsivos_ seguiremos 

con otros índices sobre otras especiali­

dades literarias. 

cALBUM DE LA GALERÍA DE PIN­
TURAS DEL MUSEO DEL PRADO MA­
DRID». Barcoloiia; Labor; 60 grabados 
en folio. 

BAESCHLIN (ALFREDO): «CASAS 
DE CAMPO ESPAÑOLAS». Con un pró­
logo de Martín Noel. Barcelona; Edi­
torial Canosa; 1930; 166 páginas en folio. 

BERUETE y MORET (AURELIO: 
.La PINTURA ESPAÑOLA EN EL SI­
GLO XIX. ELEMENTOS NACIONALES 
Y EXTRANJEROS QUE HAN INFLUI­
DO EN ELLA». Jladrid; 1926; 162 pá­
ginas V 66 láminas en cuarto. 

BOEHX (MAX VON) : «LA MODA. 
HISTORIA DEL TRAJE EN EUROPA 
J)ESDE LOS ORÍGENES DEL CRISTIA­
NISMO HASTA NUESTROS DÍAS». Bar­
celona ; .Salvflt; ocho volúmenes e-n oc­
tavo ; 216 pesetas. 

CÁSCALES i^rUÑOZ (.TO.SE) : .LAS 
BELLAS ARTES PLÁSTICAS EN SEVI-
Llji . LA PINTURA, LA ERCtTLTIIRA Y 
LA CERÁMICA ARTÍSTICA DESDE EL 
SIGLO XTII HA.STA NUE.STROS DÍAS. 
APUNTES IILSTORICOS Y BIOGRÁFI­
COS». Toledo; 1929; dos volúmenes en 
cuarto. 

CONSTANTINI fVICENZO) : .PIN­
TURA ITALIANA CO.NTTEMPORANEAn. 
Ulrico Hoí'pH ; MJlán ; 1934. 

CONTRERAS (JUAN DE), MARQUES 
DE LO/OYA: «HISTORIA DEL ARTE 
HISPÁNICO». Barcelona; 1933-1934. (En 
publicación; lian - aparecido sólo dos 

y ' volúmenes.) 
' COOMARASWAATY (ANANDA K.) : 

«ARTES Y OFICIOS DE LA INDIA Y 
CEYLAN». Madrid; M. Aguilar; 8 pe­
setas. 

COSRIO-PIJOAN: «STTMMA ARTIS. 
HISTORIA GENERAL DEL ARTE». Ma­
drid; 1934. (En publl&ición; ha apa­
recido <?1 volumen quinto: «El Arte 
romano has ta l a muerte de Dioclecia-
no».) En cuarto. 

DICK (STEWART); «ARTES Y OFI­
CIOS DEL ANTIGUO JAPÓN». Madrid; 
M Aguilar; 6 pesetas. 

DOMÍNGUEZ BORDONA (.1.) : «EL 
ARTE DE LA MINIATURA ESPAÑOLA» 
Madrid; 1932; 24 páginas y 12 hojas 
de láTUira en cuarto; 6 pesetas. 

«MANUSCRITOS CON PINTURAS. 
Jfadrid ; Centro de Estudios Históricos-
19.33; dos volúmenes en octavo; 15 pe', 
.íctas. (En la colección .Fichero de Arte 
Antiguo».) 

FAURE (ELIE): .HLSTORTA DEL 
ARTE». Cuatro volúmenes: Renacimleüi-
to; s<>gunda edición; 1932; M.adrld 

^ FLETCHTER (BANISTER) : ,HIS-
/ TORIA DE LA ARQUITECTURA POR 

EL MÉTODO CO^IPARADO». Barcelona; 
1928; dos volúmenes en cuarto. 

FRANCÉS (JOSÉ) : .AI.^IANAQUE. 
ESCOLIOS DEL AÑO». Madrid; C. I. A. 
P.; 1931; 366 páginas en cuarto. 

GAMAZO (CONDE DE) : «CASTILLOS 
EN CASTILLA. ESTAMPAS COMENTA­
DAS». Madrid; it.-O; 201 pág;aas eu f;.-
Uo. 

GASCH (SEBASTIAN): «ÁNGEL FE-
RRANT (SUS ESCULTURAS DE OBJE­
TOS). S'l. «Gaceta de Arte»; Santa 
Cnii- de T<;nerile; 1934. 

GÓMEZ MORENO (MANUEL) : «EL 
ARTE ROMÁNICO ESPAÑOL». Madrid; 
Centro de Estudios Históricos; 1934; 
173 páginas y 216 láminas en folio; 55 
pesetas. 

GÓMEZ MORENO (M.) : «LA ES­
CULTURA DEL RENACIMIENTO DE ES­
PAÑA (SIGLO XVI)». Barcelona; G. Gi-
li ; 116 páginas y 80 láminas; en folio ; 
225 pesetas. (Ediciones Panthéon.) 

GONZÁLEZ SIJtANCAS (MANUEL) ; 
.TOLEDO, SUS MONUMENTOS Y EL 
ARTE ORNAMENTAL». Madrid; 1929; 
270 páginas en cuarto. 

GÜELL (CONDE DE) : .LA RCUI.P-
TURE POLICHRO"NrE RELIGIEUSE ES-
PAGNOLE». París; Dujardin ; 1925; 128 
páginas on folio. 

HERNÁNDEZ DÍAZ (.TOSE) : .MA­
TERIALES PARA LA HISTORIA DEL 
ARTE ESPAÑOL». Sevilla; 1930; 122 pa­
canas en cuarto {Y on general, todas 
las publicaciones del Laboratorio de 
Arte de la üniveríidad de Sevilla.) 

.HISTORIA liHL ARTE LABOR», 
l-a'-ci'iona; Editorial Labor; en cuarto. 
En publicación; 

LAFUENTE FERRARI (ENRIQUE) : 
«BREVE HISTORIA DE LA PINTURA 
ESPAÑOLA»; Madrid; Misiones de Ar­
te ; 1934; 126 páginas, 11 hojas y 55 
láminas; en octavo; 4 pesetas. 

«GRABADOS Y DIBUJOS DE REAT-
BRANDT EN LA BIBLIOTECA NACIO­
NAL». Madrid; Biblioteca Nacional; 
1934 ; 79 páginas y 14 láminas; en cuar­
to. 

LAMBERT (E.) : «L'ART GOTHIOUE 
EN ESPAGNE AUX XITe ET XTIIe STE-
CLES». Pcarís; 1931; 314 páginas; ci) 
cuarto. 

LAMPEREZ ROMEA (VICENTE) : 
.HISTORIA DE LA ARQUITECTURA 
CRISTIANA ESPAÑOLA EN LA EDAD 

-ilEDTA... .Segunda .&dioi6n.-Madr-id-;-XSk 
pasa-Calpe; 1930 ; tres volúmenes en 
folio; 180 pesetas. 

LAPOULIDE (G.) : «DICCIONARIO 
GRÁFICO DE ARTES Y OFICIOS.. Se­
gunda edición. Madrid; 1932; cuntro 
volúmenes en cuarto. 

LOTH (ANDRÉS) : «LA PEINTURE, 
LE CO!TTR ET L'ESPRIT». Denoel ct 
Steele ; París; año 1934. 

MACHO (VICTORIO) : «MONOGRA­
FÍA (75 REPRODUCCIONES DE SUS 
0BRAS5». Madi'ld; Esipas.-ij-ailpe; un 
voliimen en folio: 45 pesetas. 

MAYER (AUGUSTO L.) «EL ESTILO 
GÓTICO EN ESPAÑA». Madrid; Espasa-
Oilpe; 1929; 316 páginas on folio. 

.EL ESTILO GÓTICO EN ESPAÑA». 
Madrid; Espasa-Calpe; un volumen en 
folio; 22'50 pesetas. 

«EL ESl'lLO ROMÁNICO EN ESPA­
ÑA» Madrid; Espasa-Calpe; un volumen 
en folio; 28 pesetas. 

«HISTORIA DE LA PINTURA ES­
PAÑOLA». Madrid; Espasa-Calpe; 1928 ; 
500 páginas en folio; 50 pesetas. 

«LA PINTORA ESPAÑOLA». Barco-
lomi; Colección Labor; dos volúmenes 
en octavo. 

Una película que contiene 
la Historia del Libro 

Mientras muchos editores se 
duelen de que el cinematógra­
fo reduce el número de lecto­
res y la afición a la lectura, la 
Federación de Editores de Ho­
landa ha tratado de utilizar el 
cine nara acrecentar el interés 
por los libros; y, al efecto, ha 
producido una película, titu­
lada simplemente "LIBRO", 
que contiene toda la historia 
de la producción del libro, des­
de los tiempos más remotos 
hasta ahora. Parece que la re­
producción de la escritura cu-
neifor-ne y de los rollos de pa­
piro es sorprendente, y que el 
período de la caligrafía y de 
las iluminaciones alcanza un 
gran Oalor teatral. Le sigue el 
duro trabajo de los monjes so­
bre pergaminos y vitelas, y el 
retrato de Laurens Janszoon 
Coster, el holandés inventor de 
la imprento, pues nuestros lec­
tores no ignoran la vieja que­
rella entre Holanda y Alema­
nia respecto a cual de los dos 
países fué el primero en cono­
cer el maravilloso descubri­
miento que había de transfor­
mar el mundo: los holandeses 
defienden a su Laurens Jans­
zoon con el mismo calor que 
los alemanes a Gutenberg. 
Gran ntimero de incunables se 
muestran al piiblico, y sin tran­
sición, repentinamente, bus­
cando el contraste, en la cinta 
aparece vno de los modernos 
"magazines" y todo el compli-
cadísimo proceso industrial que 
supone. 

La última parte de la pelí­
cula es, quizá, según la pren­
sa, la menos lograda, acaso 
por que sus directores no es­
tán muy familiarizados con la 
vida y tribulaciones de autores 
editores y libreros. 

«GACETA DEL LIBRO» infor­
m a a s u s lectores sobre la ac­
tua l idad l i teraria , conmemora­
ciones, centenar ios , estudios crí­
t icos sobro escri tores contem­
poráneos , organizac ión de libre­
rías y bibl iotecas , encues tas , 
e s tad ís t i cas , t écn ica de l a edi­
c ión y n o v e d a d e s l i terarias . 

Tlp. «El Turia.-Valencia 
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Ú L T I M O S L I B R O S P U B L I C A D O S 

A L M A N A Q U E LITERARIO 1935. 

—Panorama del año literario 
y artístico de España, Hispa­
noamérica y Extranjero. Origi­
nales secciones, tres encuestas, 
180 colaboradores, numerosas 

ilustraciones, 10 pesetas. 
A L M E L A 1 V I V E S , Francesc. 
—Novel . les franco-valencianes 
(Discurs en la recepció del 
«Centre de Cultura Valencia­
na) 2 pesetas 
ALONSO, Amado. 
—El problema de la lengua en 
América, 5 pesetas. 
A R B O L E Y A M A R T I N E Z . M . 
— A una muchacha que quiere 
ser sociíii, 5 pesetas. 
BALLESTER ESPl, Joaquín. 
—El Poema del Este (poesías) 
3 pesetas. 
BAROJA, Pío. 
—Vitrina pintoresca, 5 ptas. 
B E N A V E N T E , Jacinto. 
—Memorias de un madrileño 
(puestas en acción en cinco 
cuadros), teatro, 2 '50 pesetas. 
BOVEN, WiUiam. 
—La ciencia del carácter, 9 
pesetas. 
CORTES CAVANILLA, J. 
—Se casa una infanta, 5 ptas. 
DOTTRENS, Roberto. 
—El problema de la inspección 
y educación nueva, 8 pesetas. 
ESPINA, Antonio. 
—El nuevo diantre, 5 pesetas. 
ESTRADA, Juan A. de 
—Sombras en la pared, r 5 0 . 
FELIPE, León. 
—Antología (poesías) 5 ptas. 
FROBENIUS, Leo. 
—La cultura como ser vivien­
te, 6 pesetas. 
G U T I É R R E Z C A M E R O D E LA IGLE­

SIA, EmIHo. 
—Galdós y su obra, 7 pesetas. 
GARCÍA FIGUERAS, Tomás. 
—Cuentos de Yehá (Edición 
con maravillosas ilustraciones) 
10 pesetas. 
GIL, Ildefonso Manuel. 
—La V o z cálida, (poesías), 4 
pesetas. 
GÓMEZ A L V A R E Z , Ramón. 
—Contestaciones para Guardas 
Forestales, 10 pesetas. 

GONZALES-RUANO, César. 
—Primo de Rivera. La vida 
heroica y romántica de un ge­
neral español, 3 pesetas. 
G U A R D A S FORESTALES. 
—Contestaciones completas al 
cuetionario publicado en la 
«Gaceta del 6 de Enero de 
1934» para el concurso, 6 ptas. 
GUIMAREY. Pedro. 
—Nidos de Esclavos, 5 ptas. 
HILLGARTH, Alan. 
—El Monte Negro, 7 pesetas. 
HUGO, Víctor. 
—Los Miserables, 3 '50 ptas. 
CHARTERIS, LesUe. 
—El «Santo» contra el Tigre, 
2 pesetas. 
CHIRIKOV, Evg. 
—Palabra de Honor, 2 '40 ptas. 
JARNES, Benjamín. 
—Castelar, Hombre del SInaí, 
5 pesetas. 
JUARROS, César. 
—Ramón y Cajal, 3 pesetas. 
MADARIAGA, Salvador. 
—Anarquía o Jerarquía, 6 ptas. 
MANOLO GIL, Ildefonso. 
—La voz cálida, 4 pesetas. 
MARESCOT, Enrique. 
—Diagnóstico precoz de Quin­
ce Cánceres, 5 pesetas. 
MARIO, Juho. 

—El guardia de «Los Zaga­
les», 1 peseta. 
MARKOFF, Alexis. 
—«Jam» (los bolcheviques co­
ronados: Ivan el Terrible y 
Pedro el Grande), 7 pesetas. 
M A R T Y N , Wyndham. 
—El secuestro de Trent, 0 '90. 
MEDINA BRAVO, M. 
—Diccionario de Legislación 
Escolar, 6 pesetas. 
MORENO COBOS. Dr. E. 
—La tuberculosis, 2 '50 ptas. 
MUNTfjE, Axel. 
—La Historia de San Michel, 
20 pesetas. 
MUÑOZ Y NUÑEZ DE PRA­

DO, Jesús. 
—El prestigio de la Justicia 
Inglesa, 2 pesetas. 
N A V A R R O , Francisco. 
—El Mundo sin deseos y otros 
dramas, 5 pesetas. 
OCAMPO, Victoria. 
—Testimonios, 12 pesetas. 

PÉREZ Y PÉREZ, Rafael. 
—Al borde de la leyenda, 2 
pesetas. 
PÉREZ, Dionoslo. 
—Isaac Peral, 3 pesetas. 
REPORTEROS REUNIDOS. 
—Octubre Rojo (8 días que 
conmovieron a España) 6 ptas. 
RODRÍGUEZ OLLEROS, Dr. 
—Las lombrices y otros gusa­
nos, 2 '50 pesetas. 
ROHMER, Sax. 
—El Demonio Amarillo, 0'90 
ROMERO CERDEIRIÑA, A . 
•—La inscripción de la pose­
sión y la inmatriculación re-
gistral, 4 pesetas. 
SABATINI, Rafael. 
—El Antifás Veneciano, \'50. 
SHAKESPEARE, W . 
—Cimbelino, 1 2 0 pesetas. 
—El Rey Lear, 1.20 pesetas. 
—Ótelo, el moro de Venecia, 
1*80 pesetas. 
—Medida por medida, 1*20. 
SPRANGER, Eduardo. 
—Formas de vida, 20 pesetas. 
SUAREZ, Francisco. 
—Disputaciones matefísicas so­
bre el concepto del Ente, 6 
pesetas. 
REPÚBLICA DE LES LLE-

TRES, La. 
—Revista trimestral de litera­
tura, arte y política (número 3), 
1 peseta. 
REUS. 
—Código del Trabajo, 3 ptas. 
V A L E R A, Juan. 
—Obras completas. Cuentos, 
Teatro, Poesías, Corresponden­
cia, 60 pesetas. 
VÁZQUEZ, José Andrés. 
—Títeres en la plaza, 2 ptas. 
VELA, Claude. 
—Amanecer en la montaña, 
r 5 0 peseta. 
V E R N E , Julio. 

—Miguel Strogoff, el correo del 
Zar, 1 peseta. 
—Dos años de vacaciones, 1*75 
ptas. en rústica y 2 .50 ptas. 
encuadernada. 
ZWEIG, Stefan. 
—^Veinticuatro horas de la vi­
da de una mujer, 5 pesetas. 

Estos l ibrossepuedenadqu!r iren laUbrer ia"Migue l Iuan" , Pascual y Genis, 14, Valencia. Servicio rápido contra reembolso. 


